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Podemos nomear três elementos concernentes às águas e seus usos que

são fundantes e inextricáveis da cidade do Recife: o mar, que constituía a

principal porta de entrada e saída do território no período colonial,

configurando-se como a principal comunicação com o mundo exterior; os

arrecifes, que, emergidos do fundo do mar, protegiam a cidade, balizavam o

trânsito dos navios com estrangeiros e formaram o porto natural de cujas

atividades formou-se o mosaico étnico-cultural do Recife; e os rios, de

cujas águas e planícies alagadas desenvolveram-se as atividades internas e

o próprio território expandido do Recife.



“Várias metrópoles 

brasileiras desenvolveram 

alguma relação simbólica 

ou material com seus rios. 

São Paulo com o Tietê, 

Porto Alegre com o 

Guaíba, Manaus com o 

Negro. Nenhuma, 

entretanto, desenvolveu 

com seu rio relações tão 

profundas e variadas –

econômicas, sociais e 

culturais – como as que 

Recife o fez com o

Capibaribe até princípios

deste século. (...)

Nenhuma cidade

desenvolveu com seu rio

tanta ‘unidade’, e essa 

unidade só existe 

quando há amor pelo rio” 

(VILLAÇA, 2001).

Fonte: Brasiliana Iconográfica



“Na minha concepção o Porto do Recife, assim como 

toda cidade que tem porto, ela nasce através do Porto.

[...] o Porto do recife ele é super importante não só 

para a história do Recife, mas para a cidade do 

Recife.”
Estivador, 2023



Nas águas do Recife, chegam e partem diversas embarcações, são feitos passeios turísticos e travessias. Nela,
jovens se lançam com saltos como uma forma tradicional de diversão, bem como são realizadas práticas de
esportes, a exemplo do remo, além da prática da pesca artesanal, ofício que se utiliza de diferentes artefatos,
como tarrafa, linha com anzol e isca, jereré, entre outros. A pesca, costumeiramente de peixes e crustáceos, faz
parte da rotina e da paisagem.

É muito bonito olhar a cidade de dentro da água...as pessoas usam, moram e tem nesse rio um 
espaço de vida. (Especialista acadêmico 3, 2022).

Falar do rio é falar dos manguezais, é falar dos pescadores, é falar dessas famílias que 
sobrevivem do rio, então não é só falar do trajeto do rio, do percurso arquitetônico por onde o rio 

passa. Eu acho que é falar das pessoas que sobrevivem desse lugar (Especialista Acadêmico 4, 
2022).

Recife é morada de peixe (Trabalhador antigo águas 1, 2023).



Dona Lêu: patrimônio vivo do Recife

No Rio Capibaribe, que eu amo, que é o meio ambiente (...) esse rio não pode ficar sujo, porque

esse rio é o meio ambiente e é onde os pais de família, mãe de família tira o sustento,

principalmente pescador, que não tem de onde ele ganhar, então a gente tira de quê? O nosso

pão é esse Rio Capibaribe. (...) Tem que melhorar esse rio, esse rio é nossa fonte, esse rio é

nossa riqueza, esse rio é tudo pros pescador e pescadora.



Reconhecer a importância das águas do mar e dos rios, dos arrecifes e das

atividades marítimas para a formação territorial, econômica e sociocultural

do Recife implica em compreender o complexo processo de

interculturalidades e hibridizações que originaram a cultura marítima do

Recife, cujas bases remontam a contribuições provenientes de pelo menos

cinco grandes matrizes étnico-culturais: indígena, europeia, judaica, árabe e

africana. Justamente a partir da colonização e seus desdobramentos é que

essas contribuições étnico-culturais relacionadas às águas foram

colocadas em contato e se hibridizaram, originando, de forma autêntica, a

cultura marítima do Recife.



Significância cultural da água e seus usos

(Recorte Bairro do Recife)



MAS...







Ondas de Leste: Maio/2022

Volume de chuvas*
686,4mm
*Estimado mês de maio: 328,9mm

Mais de 50.000 
imóveis 

impactados

Mais de 3.500 
pessoas 

desabrigadas

Fonte: Gabinete do ProMorar

133 pessoas 
morreram no 
Grande Recife



Soluções de engenharia: redução de ocorrências



Fonte: Análise de riscos e vulnerabilidades climáticas e estratégia de adaptação do município do Recife - PE 



Plano Diretor do Recife (Lei Complementar Nº 02/2021)

A importância das águas para a estruturação e o desenvolvimento urbano do Recife 
é reconhecida desde o macrozoneamento definido no Plano Diretor

Na Política de Patrimônio Histórico e Cultural, uma das diretrizes estabelecidas é:

XVI - reconhecer a relação intrínseca da cidade do Recife com seus corpos d`água por seu caráter 
estruturador da ocupação urbana, considerando seus aspectos socioculturais para inclusão das águas e 

das atividades nelas desenvolvidas;

A relação com as águas não deve ser vista como um problema ser gerido, 
mas a partir do reconhecimento de seu papel fundamental para a história e a 
identidade da cidade, fonte do seu desenvolvimento sustentável, por meio de 
um planejamento urbano sensível às águas.



INCLUSÃO SOCIOTERRITORIAL

RECIFE CIDADE - PARQUE

DESENVOLVIMENTO ORIENTADO 

PELO TRANSPORTE 

SUSTENTÁVEL

REDUZIR DISTÂNCIAS, AMPLIAR 

CENTRALIDADES, OCUPAR O 

CENTRO

RECIFE CIDADE MULHER, CIDADE 

ACESSÍVEL

• POTENCIALIZAR ÁREAS DE PRESERVAÇÃO DA CIDADE: ARTICULAR ELEMENTOS DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, CULTURAL E DO MEIO 

AMBIENTE;

• RECONQUISTAR A RELAÇÃO COM AS FRENTES D'ÁGUA;

• ESTIMULAR A MOBILIDADE ATIVA: INTENSIFICAR A ARBORIZAÇÃO, AMPLIAR CALÇADAS, AMPLIAR CICLOVIAS E CICLOFAIXAS;

• CONFORMAÇÃO E VALORIZAÇÃO DE UM SISTEMA HÍDRICO-AMBIENTAL: SUPORTE PARA A MOBILIDADE ATIVA, INTENSIFICAÇÃO DA 

ARBORIZAÇÃO E ZONA DE BAIXO CARBONO;

• RECIFE CIDADE PARQUE: DENSIDADES MÉDIAS E BAIXAS, FACHADA ATIVA, INCENTIVO À AMPLIAÇÃO DE CALÇADAS, DESESTÍMULO AO 

USO DE CARRO, ZONA DE BAIXA VELOCIDADE E USO MISTO.





Planejamento

urbano 

sensível à água

Equidade Intergeracional e 
Resiliência às Mudanças 

Climáticas

Equilíbrio da Exploração dos 
Recursos Hídricos

Amenidade Social e Proteção 
Ambiental

Proteção contra Inundações

Garantia de Saúde  Pública e 
Ambiental

Abastecimento de Água e 
Segurança Hídrica

CIDADE SENSÍVEL À ÁGUA

CIDADE CICLO DA ÁGUA

CIDADE CAMINHO DA ÁGUA

CIDADE DRENADA

CIDADE SANEADA

CIDADE ABASTECIDA

Infraestruturas e Desenho 
Urbano Adaptáveis e Funcionais

Conservação de Cursos D'Água 
e Mananciais

Ordenamento do Uso-
Ocupação e Controle de Fontes 

Poluidoras

Sistemas de Drenagem em 
todas as escalas e Canalização

Sistemas Separativos     de 
Saneamento 

Serviços de Abastecimento de 
Água

PDR-2021 + PURA + Parque 
Capibaribe

PMDR

PLAC Recife + Promorar

PPP Cidade Saneada

PPP Cidade Saneada

ESTÁGIOS | PLANOS SERVIÇOSVETORES

Fonte: Fabiano Diniz, 2024.
Adaptado de Wong et al., 2020.



Localização: Cidade do Recife

Breve descrição: Convênio de Cooperação Técnica firmado entre a Prefeitura da Cidade do 

Recife e a UFPE. 

Objetivo: estudar a bacia do Rio Capibaribe

Área afetada/beneficiada: Zona de influência do Rio Capibaribe, Cidade do Recife

População afetada/beneficiada: População da Cidade do Recife

Valor investido: R$ 7.171.360,00 (convênio / bolsas)

Data de início e de previsão de conclusão: set/2013 – jun/2014 (1º convênio) + Jul/2015 –

maio/2020 (2º convênio) 

Órgão de implantação: Prefeitura da Cidade do Recife

Outras informações relevantes: -



Um projeto que pretende

ressignificar o 

urbanismo do Recife,

transformando-a em 

uma Cidade Parque. 

Uma política pública de 

reestruturação urbana e 

recuperação ambiental.

Revolucionar a forma como as pessoas vivem no ambiente 

urbano ao reconectá-las com as águas do rio, resgatando a

bacia hidrográfica do Capibaribe como espinha dorsal da 

cidade, através do uso de mobilidade ativa, áreas de lazer, 

descanso, proporcionando bem estar. O projeto prevê um 

sistema de parques integrados ao longo das duas margens 

do rio (30km), complementados por suas ruas de infiltração 

e seus corredores ecológicos e ambientais.

O que é Objetiva



Mapa 3D Parque Capibaribe | Fonte: Parque Capibaribe, 2020

Parque das Graças

Parque do Caiara

Vila Vintém



Trechos executados | 

Jardim do Baobá

Depois - Jardim do Baobá

antes

Localização: Bairro da Jaqueira

Breve descrição: 1º trecho do Parque 

Capibaribe. 

Objetivo: reconectar a cidade ao rio 

Capibaribe.

Área afetada/beneficiada: Bairro da 

Jaqueira e seus vizinhos.

População afetada/beneficiada: 

População dos bairros diretamente 

afetados.

Valor investido: R$ 1,5 milhões 

Data de início e de previsão de 

conclusão: entregue

Órgão de implantação: Prefeitura da 

Cidade do Recife

Outras informações relevantes: 100m 

de parque + 100m de vias de infiltração.



Trechos executados | 

parque das Graças

Depois - Jardim do Baobá
Via das Graças

Localização: Bairro das Graças

Breve descrição: via expressa de 

veículos convertida em um parque.

Objetivo: reconectar a cidade ao rio 

Capibaribe.

Área afetada/beneficiada: Bairro da 

Graças e seus vizinhos.

População afetada/beneficiada: 

População dos bairros diretamente 

afetados e da cidade do Recife.

Valor investido: R$ 56 milhões 

Data de início e de previsão de 

conclusão: entregue

Órgão de implantação: Prefeitura da 

Cidade do Recife.

Outras informações relevantes: 900m 

de parque + 750m de vias de infiltração.



Localização: Cidade do Recife

Breve descrição: Convênio de Cooperação Técnica firmado entre a Prefeitura da 

Cidade do Recife e a UFPE. 

Objetivo: elaborar um Plano de Qualidade de Paisagem e converter Recife em 

uma cidade Parque.

Área afetada/beneficiada: Cidade do Recife e RMR 

População afetada/beneficiada: População da Cidade do Recife e RMR

Valor investido: R$ 9.637.264,00 (convênio / bolsas)

Data de início e de previsão de conclusão: maio/23 a maio/26

Órgão de implantação: Prefeitura da Cidade do Recife

Outras informações relevantes: -



Instrumento de 

planejamento formulado 

sob responsabilidade do 

poder público municipal, 

acessível e construído 

de forma compartilhada 

(técnicos, especialistas, 

gestores e população)

Definir estratégias que possam dotar de qualidade as 

paisagens da cidade proporcionando melhoria na 

habitabilidade, articulando a relação equilibrada entre 

necessidades sociais, condicionantes ambientais e culturais 

e atividades econômicas. Com foco nos Espaços Públicos, 

espera-se que seja um instrumento de política pública para 

o planejamento, a gestão e a proteção de paisagens, com 

vistas à sustentabilidade urbana. 

O que é Objetivos



Parque Capibaribe Parque Capibaribe + Recife Cidade Parque

2013 2023 2037

Sistema de parques – Recife 

Planejamento contínuo



Localização: Cidade do Recife

Breve descrição: Programa de Requalificação e Resiliência Urbana em Áreas de 

Vulnerabilidade Socioambiental.

Objetivo: Contribuir para a melhoria das condições de habitabilidade da população que 

vive nas áreas socioambientais mais vulneráveis da cidade do Recife.

Área afetada/beneficiada: Cidade do Recife e RMR.

População afetada/beneficiada: População da Cidade do Recife e RMR.

Valor investido: R$ 1,3 bilhão.

Data de início e de previsão de conclusão: maio/23 a maio/29.

Órgão de implantação: ProMorar, Prefeitura da Cidade do Recife.

Outras informações relevantes: urbanização integrada, Infraestrutura Resiliente, 

Inovação na política urbana e habitacional e enfrentamento a riscos climáticos com 

recurso do BID.



Parque Alagável do Ipsep (URB) 

Parque do Caiara

Depois | Fonte: Edson Holanda/Prefeitura do Recife

Localização: Bairros do Barro.

Breve descrição: 

Objetivo: urbanização da margem do rio 

Tejipió para mitigar enchentes.

Área afetada/beneficiada: Bairro da 

Barro e Areias.

População afetada/beneficiada: 

População dos bairros diretamente 

afetados e da cidade do Recife.

Valor investido: R$ 2,5 milhões (obras)

Data de início e de previsão de 

conclusão: entregue

Órgão de implantação: URB.

Outras informações relevantes: BID



Urbanização realizada | Jardins filtrantes + Cais do Caiara

Parque do Caiara

Cais do Cairara | Fonte: ARIES

1 Localização: Parque do Caiara.

Breve descrição: projeto piloto de jardins 

filtrantes das águas do riacho do Cavouco 

e urbanização das margens do rio.

Objetivo: demonstrar a eficácia do 

sistema de jardins filtrantes antes de 

desaguar no Capibaribe.

Área afetada/beneficiada: Bairros do, 

Cordeiro, Poço da panela, Santana e 

Torre. 

População afetada/beneficiada: 

População dos bairros limítrofes ao 

Capibaribe a jusante do Rio.

Valor investido: R$ 5.086.824,45 (Jardins 

filtrantes) + R$ 2.732.814,85 (Cais Caiara) 

– (obras)

Data de início e de previsão de 

conclusão: entregue

Órgão de implantação: ARIES.

Outras informações relevantes: GEF-

CITINOVA | Fundo Global de Meio 

Ambiente da ONU.



Urbanização realizadas 

| Cais da Vila

Parque do Caiara

Antes | Fonte: ARIES

Antes | Fonte: ARIES

Depois | Fonte: ARIES

Localização: Bairros Santana e Jaqueira.

Breve descrição: urbanização das 

margens do rio Capibaribe (continuidade 

ao Parque Capibaribe / das Graças).

Objetivo: reconectar a cidade ao rio 

Capibaribe.

Área afetada/beneficiada: Bairro da 

Santana, Jaqueira e seus vizinhos.

População afetada/beneficiada: 

População dos bairros diretamente 

afetados e da cidade do Recife.

Valor investido: R$ 3.136.996,41 (obras)

Data de início e de previsão de 

conclusão: entregue

Órgão de implantação: ARIES.

Outras informações relevantes: GEF-

CITINOVA | Fundo Global de Meio 

Ambiente da ONU.
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